






























JUSTIFICATIVA  

 

ALBINIO BARANCELLI, filho de Estevão e Ana 

Barancelli, nasceu no município de Guaporé/RS, em 27 de agosto de 

1910.  

Veio morar em Maximiliano de Almeida quando 

ainda era criança, sempre trabalhou no comércio e agricultura, também 

tinha uma indústria onde era industrializada a Erva Mate. 

Colaborou na doação de um terreno para a 

igreja, para que fosse construída uma olaria, sempre sendo um homem 

disposto a colaborar com o desenvolvimento deste município, onde por 

muitos anos juntamente com sua esposa Virginia e filhos auxiliaram 

toda a comunidade de Maximiliano e região com a operação da 

rodoviária municipal, local onde construíram grandes amizades. 

Serviu o Exército em Vacaria/RS, onde 

trabalhou na construção da estrada que liga Vacaria a Lagoa Vermelha.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



JUSTIFICATIVA  

 

VERGINIA BARANCELLI, nasceu no município 

de Paim Filho/RS, filha de Fioravante Paese e Armelinda Dal Molin, em 

1940 casou-se com Albino Barancelli e veio morar em Maximiliano de 

Almeida, desse casamento teve 11 filhos e criou mais três. 

Sempre disposta e animada em trabalhar 

auxiliou juntamente com familiares na condução da Rodoviária 

Municipal por 74 anos, além de trabalhar com lojas e agricultura. 

Uma pessoa de bom coração, que não media 

esforços para ajudar quem precisava, e pensando nisso foi quem trouxe 

a idéia de implementar  neste município o clube da terceira idade, que 

contribui de forma significativa na melhoria da qualidade de vida das 

pessoas que ele freqüentam.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



JUSTIFICATIVA  

 

ROSA BARANCELLI ADAMI, nasceu no 

município de Guaporé/RS, em 17 de fevereiro de 1916, filha de Estevão 

e Ana Barancelli, veio morar em Maximiliano de Almeida ainda criança, 

onde casou-se e teve uma família, sempre trabalhou no comércio, 

também era uma tia muito querida pelos seus sobrinhos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

JUSTIFICATIVA  

 

IDALINO BARONI, filho de Fiorindo Baroni e 

Verginia Tonin, nasceu em 1935 e faleceu em 1986 se criou em 

Maximiliano de Almeida/RS, desde criança sempre foi muito 

trabalhador, depois casou-se com Reni Barancelli, onde teve dois filhos, 

e buscou de forma incansável juntamente com sua esposa possibilitar 

que seus filhos fizessem um curso superior, foi primeiro motorista de 

caminhão desta cidade a viajar para todo o Brasil onde tinha grande 

experiência em viagens de caminhão em rodovias movimentadas 

principalmente em São Paulo e Rio de Janeiro, era um homem muito 

trabalhador e respeitado perante a sociedade. 



JUSTIFICATIVA  

 

REINALDO CECATO, nascido em 27 de julho 

de 1918, filho de Hugo Cecato, e Constantina  Cecato, nasceu na Linha 

Auxiliadora interior do município de Paim Filho/RS, onde viveu até se 

casar com Angelina Sozo Cecato, quando veio residir em Maximiliano de 

Almeida/RS, fazia o transporte de mercadorias até outros municípios, e 

foi proprietário do primeiro hotel desta cidade, conforme anotações no 

Termo de Abertura do livro caixa do hotel com data de 08 de setembro 

de 1938. 

Sendo naquela época estava denominado como 

Vila Maximiliano de Almeida, 10º distrito de Lagoa Vermelha, que 

estava situado onde atualmente funciona o Posto Bigode. 

Por ser um homem muito trabalhador, e com a 

visão de um grande empreendedor, logo adquiriu sua primeira 

propriedade na Linha Alto caçador, onde lá juntamente com sua esposa 

e sete filhos, conseguiram um grande patrimônio financeiro, fruto do 

suor e trabalho na agricultura, principalmente no cultivo de trigo, milho 

e criação de suínos na época eram as principais atividades. 

 Isso lhe permitiu que ao final da década de 

1958 passasse a investir em plantações de café na cidade de 

Londrina/PR, já em 1961 adquiriu duas glebas de terras em 

Guaraniaçu/PR, onde uma deu origem a comunidade de Nova Brasília, 

e a outra originou a Linha Cecato. 

E posteriormente investiu em outras cidades do 

Paraná contribuindo para o desenvolvimento daquele estado, isso 

possibilitou que atualmente seus descendentes tivessem a oportunidade 

de trabalhar com o agronegócio no vizinho país do Paraguai.  



Sendo sempre um homem de bem ajudou a 

construir o primeiro colégio de Freiras deste município, e também a 

Igreja Matriz, além de sempre auxiliar nas festas da paróquia. 

Além disso, sempre tinha dinheiro para 

emprestar as pessoas que eram de sua confiança, pois buscava que as 

pessoas conseguissem evoluir e assim teriam uma condição de vida 

melhor. 

Assim, deixando um legado de bons 

ensinamentos, de amor, de respeito, fé, e credibilidade na condução de 

seus negócios, REINALDO CECATO em 07 de setembro de 2001 parte 

desta existência, onde só cultivou amigos, e era muito respeitado por 

toda a comunidade, além de ser  adorado pelos familiares e crianças. 

 

 

 


